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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito do sexo 
(S) e o peso ao nascer (PN) de bezerros sobre 
o intervalo de tempo (IT) durante o estágio II do 
parto de 82 novilhas Holandesas, de um rebanho 
comercial da cidade de Platteville – Colorado 
– EUA, entre 2012 e 2013. Dados da etapa 
do processo de parto (PP) foram coletados e 

classificados para posterior análise estatística. 
O tempo médio para expulsão de um bezerro foi 
de 150 min. Todas as etapas do PP apresentaram 
correlação positiva significativa entre si. O S e 
o PN não influenciaram diretamente nas etapas 
do estágio II do parto, contudo, indiretamente 
as suas relações afetaram de forma diferente 
durante o parto.
PALAVRAS-CHAVE: estágio do parto, manejo, 
bezerro, novilha, peso ao nascer
 

CALVING BEHAVIOUR IN HOLSTEIN 
HEIFERS

ABSTRACT: The objective of this study was to 
evaluate the effect of sex (S) and birth weight 
(BW) of calves on the time interval (TI) during 
stage II calving of 82 Holstein heifers from 
a commercial herd of Platteville - Colorado - 
USA, between 2012 and 2013. Data from the 
delivery process (DP) stage were collected and 
classified for further statistical analysis. The 
average time for expulsion of a calf was 150 
min. All stages of DP showed significant positive 
correlation with each other. S and BW did not 
directly influence the stage II stages of calving, 
however, indirectly their relationships affected 
differently during calving.
KEYWORDS: Birth weight, calf, calving stage, 
heifer, management
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1 |  INTRODUÇÃO 

A ocorrência de um parto sadio é primordial para o sistema produtivo, pois 
qualquer tipo de desordem durante o parto resultará em queda na produção leiteira 
e na fertilidade do rebanho (Mee, 2008). As desordens no parto são a ocorrência de 
um parto que ultrapassa seu tempo normal e apresenta dificuldades para ocorrer, 
necessitando de alguma observação ou assistência obstétrica (Mee, 2008). Esses 
eventos afetam de 2 a 7% do rebanho mundial com genética similar, sendo que 
em torno de 70% das mortes ocorridas dentro de 24h são devido a problemas de 
distocia, porém em torno de 50% dos casos poderiam ser prevenidas através de 
melhora do manejo e a observação constante do processo do parto, auxiliando o 
animal, se houvesse necessidade (Bellows et al., 1987; Mee, 2008).

O processo de um parto normal foi dividido em estágios I, II, III e IV para facilitar a 
visualização da sequência desses eventos, sendo o estágio II iniciado com a entrada 
do feto no canal do parto e o aparecimento do saco amniótico e das partes corporais 
do feto, tais como, nariz ou patas, e finalizado após a total expulsão do bezerro, com 
duração total, em média, de duas horas (Mortimer, 1997). O intervalo de tempo do 
parto está relacionado a alguns fatores, entre eles, o peso e o sexo do bezerro, além 
do número de parto da fêmea, portanto, o conhecimento destas variáveis são partes 
importantes nas decisões de manejo e ações durante o parto. Assim, objetivou-se 
avaliar o efeito do sexo e o peso de bezerros sobre o intervalo de tempo durante o 
estágio II do parto em fêmeas primíparas da raça Holandesa. 

  

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Este experimento foi previamente submetido e aprovado pela Colorado State 
University Animal Care and Use Committee (protocol #11-2583A).

Dados de 82 novilhas da raça Holandesa e de seus bezerros foram escolhidos 
aleatoriamente entre 5 a 15 dias antes do parto, de um rebanho comercial em 
Platteville (Colorado – EUA) foram coletados durante o período de novembro de 
2012 a março de 2013. Dados das etapas do processo de parto (PP) foram coletados 
e classificados como o intervalo de tempo (IT) entre os primeiros sinais do parto até 
a visualização da bolsa d’água (PP-T1), o IT entre a visualização da bolsa d’água 
até começar a empurrar o bezerro (PP-T2), o IT entre começar a empurrar o bezerro 
até o aparecimento das patas (PP-T3) e o IT entre o aparecimento das patas até 
o nascimento (PP-T4). Foram coletadas informações de peso ao nascer (PN) e o 
sexo (S). Para PN, S, PP-T1, PP-T2, PP-T3 e PP-T4 foram analisados pelo PROC 
MIXED e teste de SCHEFFE (SAS Inst., Inc.). Para PN, PP-T1, PP-T2, PP-T3 e 
PP-T4 utilizou-se correlação de SPEARMAN e consideradas ao nível de 0,05 de 
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probabilidade. 
 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Houve diferença significativa entre as etapas do PP do estágio II. Em média, o 
tempo para expulsão de um bezerro foi de 150 min (Tabela 1).

Efeito Escala Média (min) E.P (±)
PP Bolsa d’água 39,64a 6,21

Começou a empurrar 57,04b 6,21
Dois pés visíveis 95,97c 6,76

Pariu 150,68d 6,21
PN ≤ 30 kg 81,38 7,23

> 31 e ≤ 40 kg 81,14 3,10
> 40 kg 94,98 14,36

Sexo do bezerro
PN*PP Masculino 89,46 6,11

Feminino 82,20 6,06
≤ 30 kg Bolsa d’água 27,62 8,52

Começou empurrar 59,74 8,52
Dois pés visíveis 92,06 8,52

Pariu 146,09 8,51
> 31 e ≤ 40 kg Bolsa d’água 33,98 3,66

Começou empurrar 59,75 3,70
Dois pés visíveis 87,62 3,70

Pariu 143,22 3,59
> 40 kg Bolsa d’água 57,32 16,75

Começou empurrar 51,64 16,76
Dois pés visíveis 108,21 18,57

Pariu 162,74 16,74

Tabela 1 – Efeito do peso ao nascer (PN) e sexo no intervalo de tempo do estágio II do 
processo do parto (PP) em novilhas da raça Holandesa.

a-dMédia com as letras minúsculas diferentes diferem estatisticamente (P < 0,05).

Não foram observadas diferenças significativas (P ≥ 0,05) para as interações 
entre PN e PP dos animais (Tabela 1). As novilhas, por serem acasaladas muito jovens 
(14 meses), apresentam o sistema reprodutivo e ósseo ainda em desenvolvimento, 
com uma menor área pélvica em relação às multíparas (Funston et al., 2012). Esses 
fatores podem contribuir para um maior tempo no processo de parto (Tabela 1), 
quando comparado ao tempo de 2h (Mortimer, 1997).
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Item PN (Kg) PP – T1 PP – T2 PP – T3
PN (Kg) …. …. …. ….
PP – T1 0,33* …. …. ….
PP – T2 0,02 0,62* …. ….
PP – T3 -0,02 0,58* 0,81* ….
PP – T4 0,04 0,38* 0,57* 0,72*

Tabela 2 – Correlações entre processo de parto (PP), peso ao nascer e sexo do bezerro para 
novilhas da raça Holandesa.

*P < 0,05; PN = Peso ao nascer; PP–T1 = Intervalo de tempo entre os primeiros sinais do parto até a visualização 
da bolsa d’água; PP–T2 = Intervalo de tempo entre a visualização da bolsa d’agua até começar a empurrar o 
bezerro; PP–T3 = Intervalo de tempo entre começar a empurrar o bezerro até o aparecimento das patas do 

bezerro; PP–T4 = Intervalo de tempo entre o aparecimento das patas do bezerro até o nascimento do bezerro.

As correlações entre as etapas do PP são importantes para o produtor prever 
problemas no parto a partir da primeira etapa, podendo realizar qualquer manejo para 
evitar a morte do bezerro ou da mãe. As correlações entre as etapas do PP e o PN 
foram observadas (Tabela 2). PP-T1 teve correlação significativa positiva (P ≤ 0,05) 
com PP-T2 (r = 0,62) e PP-T3 (r = 0,58), tal como, PP-T2 teve correlação significativa 
positiva com PP-T3 (r = 0,81). PP-T4 teve correlação significativa positiva com PP-
T1 (r = 0,38), PP-T2 (r = 0,57) e PP-T3 (r = 0,72).

A alta correlação entre a PP-T1 e a PP-T2 poderia ser atribuída ao início do 
posicionamento do feto no canal do parto, onde o mal posicionamento no útero 
ocasiona a entrada no canal do parto de forma incorreta, resultando em um maior 
PP-T2 e consequentemente maior PP-T3 (Mortimer, 1997). Por isso, o progresso do 
parto no estágio II é mais importante do que o seu tempo de duração. 

 

4 |  CONCLUSÃO

O sexo e o peso ao nascer foram variáveis que não influenciaram diretamente 
nas etapas do estágio II do parto, entretanto, indiretamente as suas relações foram 
observadas, assim, as estratégias do manejo durante o parto devem ser realizadas 
de forma eficiente para novilhas, visto que esta categoria tem um PP mais longo.
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